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O
s seis times com chan-
ces matemáticas de tí-
tulo na Série A do Cam-
peonato Brasileiro estão 

focados no futuro e nas quatro 
partidas restantes da corrida pe-
la conquista da competição na-
cional. O recorte decisivo come-
ça hoje com Palmeiras, Botafogo, 
Flamengo, Grêmio, Bragantino e 
Atlético-MG entrando em cam-
po com a meta de somar precio-
sos pontos para soltar o grito de 
campeão em 6 de dezembro. No 
entanto, rememorar um passa-
do não tão distante pode ser de-
cisivo na tentativa de superar a 
concorrência e as dificuldades 
dos compromissos derradeiros 
da temporada 2023.

Como o Brasileirão está se en-
caminhando para o fim, por ób-
vio, todos se enfrentaram em al-
gum momento e ninguém é mais 
desconhecido de ninguém. As-
sim, as equipes têm pleno conhe-
cimento das essências positivas 
e negativas de cada um dos pró-
ximos adversários. Para os seis 
candidatos ao título nacional, 
puxar o aproveitamento adqui-
rido nas quatro últimas rodadas 
do primeiro turno é um indicati-
vo interessante para determinar 
onde é necessário evoluir para 
atingir o objetivo de terminar na 
primeira colocação.

No panorama atual da classifi-
cação da Série A, somente um ti-
me tem a segurança de poder re-
petir o desempenho para ser cam-
peão. Dono da liderança do Brasi-
leirão, o Palmeiras foi o clube com 
melhor aproveitamento na reta 
final do primeiro turno entre os 
envolvidos na caça ao título. Na 
ocasião, o alviverde ganhou no-
ve pontos contra Fortaleza, Amé-
rica-MG, Fluminense e Cruzeiro. 
Os demais concorrentes tiveram 
desempenho inferior e, se repe-
tirem o cenário, não terão fôlego 
para ultrapassar o time paulista.

Quem mais precisa mostrar 
ter aprendido com os erros co-
metidos no passado é o Flamen-
go. Nos encontros com mando 
de campo invertido contra Amé-
rica-MG, Atlético-MG, Cuiabá e 
São Paulo, o rubro-negro somou 
míseros cinco pontos. Se hou-
ver uma repetição de desempe-
nho de todos os clubes, os cario-
cas ficariam, inclusive, fora do 
G-4 de vagas na fase de grupos 
da Libertadores. Nos primeiros 
encontros, a equipe era coman-
dada por Jorge Sampaoli. Tite, 

portanto, terá a missão de encon-
trar os erros cometidos pelo time 
para tentar manter vivo o sonho 
de eneacampeonato nacional.

Dos 12 pontos finais do pri-
meiro turno, o então líder Bota-
fogo e o Bragantino ganharam oi-
to. O Grêmio terminou a sequên-
cia com sete, enquanto o Atléti-
co-MG levou seis. No objetivo de 
Libertadores, o desempenho, ca-
so reprisado, colocaria os três pri-
meiros na fase de grupos, ao lado 
do Palmeiras. Porém, para aboca-
nhar o título, todos eles precisam 
mostrar mais nos gramados. Os 
candidatos ao título do Brasilei-
rão têm o mesmo roteiro de via-
gens até o encerramento do cam-
peonato: jogam duas partidas co-
mo mandantes e outras duas na 
condição de visitantes.

Regularidade

Desde a adoção do sistema de 
pontos corridos, em 2003, o Cam-
peonato Brasileiro premia os clu-
bes de maior regularidade em to-
da a competição. O histórico de 
20 temporadas concluídas no 
modelo atual é objetivo: de nada 
adianta performar bem em um 
turno e ter uma queda vertigino-
sa em outro. Quando isso ocorre, 
é praticamente certa a frustração 
do objetivo alimentado durante o 
período de alta na classificação. O 
Botafogo é prova disso e a oscila-
ção coloca em xeque, até mesmo, 
repetir o desempenho contra os 
mesmos adversários.

De acordo com levantamento 
da plataforma de estatísticas So-
fa Score, o Glorioso somou 51% 
a menos dos pontos conquista-
dos no mesmo recorte do primei-
ro turno. O alvinegro é, com sobras, 
o mais irregular. O Atlético-MG é 
outro inconstante. A sobrevida na 
luta pelo título, no entanto, se deu 
pela recuperação. Após ir mal nas 
primeiras partidas, o Galo cresceu 
19% na média dos pontos conquis-
tados para voltar ao páreo. Os de-
mais concorrentes ao título manti-
veram uma caminhada linear.

O Flamengo cresceu 6% no se-
gundo turno e o Bragantino 4%. O 
Grêmio caiu 4%. Time mais regu-
lar em termos positivos do Brasilei-
rão, o Palmeiras tem somente 3% 
de diferença na pontuação entre as 
duas etapas dos pontos corridos. 
Na reta final de um campeonato, as 
comparações com o passado aca-
bam inevitáveis. Porém, com as es-
tatísticas na mesa, cada clube tem 
a possibilidade de ter um amanhã 
melhor e, quem sabe, vencedor.

BRASILEIRÃO Concorrentes ao título iniciam fase decisiva do torneio nacional de olho nos ensinamentos colhidos contra 
os mesmos adversários no fim do primeiro turno. Apenas o Palmeiras se apega na possibilidade de repetir o desempenho

Meu passado
me indica...

DANILO QUEIROZ

Desde a adoção do sistema de pontos corridos, o troféu do Brasileirão sempre cai nas mãos de quem tem regularidade ao longo da temporada

Lucas Figueiredo/CBF

Flu rebaixa o Coxa; Vasco empata
Mais um clube está ofi cialmente rebaixado para a Série B do 
Campeonato Brasileiro. Ontem, o Coritiba visitou o Fluminense e 
o resultado no Maracanã concretizou a queda dos paranaenses. O 
tricolor carioca venceu o jogo por 2 x 1, com gols de Cano e John 
Kennedy e Jesé. Tentanto escapar das duas vagas restantes, o Vasco 
somou um ponto fora de casa. O cruzmaltino visitou o Athletico-
PR, na Ligga Arena, mas os times não tiraram o zero do placar. O 
resultado ainda classifi cou Palmeiras e Botafogo à Libertadores 2024.

53,1% 23,8% 8,4% 7,3% 6,3% 1,1%
Chances de título *Cálculos da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

Sexta-feira
Corinthians 1 x 5 Bahia

Ontem
Athetico-PR 0 x 0 Vasco

Fluminense 2 x 1 Coritiba

Hoje
16h Botafogo x Santos

16h Atlético-MG x Grêmio

18h30 São Paulo x Cuiabá

18h30 Inter x Bragantino

18h30 Fortaleza x Palmeiras

18h30 América-MG x Flamengo

Amanhã
21h Goiás x Cruzeiro
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 PG J V SG

1. Palmeiras 62 34 18 26
2. Botafogo 61 34 18 23
3. Flamengo 60 34 17 14
4. Grêmio 59 34 18 7
5. Bragantino 59 34 16 16
6. Atlético-MG 57 34 16 16
7. Fluminense 53 35 15 3
8. Athletico-PR 52 35 13 8
9. Cuiabá 47 34 13 1
10. São Paulo 46 34 12 1
11. Fortaleza 44 34 12 -2
12. Corinthians 44 35 10 -4
13. Internacional 43 34 11 -5
14. Vasco 42 35 11 -8
15. Santos 42 34 11 -18
16. Bahia 41 35 11 -4
17. Cruzeiro 41 34 10 2
18. Goiás 35 34 8 -15
19. Coritiba 29 35 8 -29
20. América-MG 21 34 4 -32
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